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...o meigo sono, 

Sono que desata a emaranhada teia dos cuidados, Que é o sepulcro da vida cotidiana, Banho das lides dolorosas, Bálsamo dos corações feridos, A outra forma da grande natureza, O mais possante pábulo do banquete da existência.
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Sydney Cove, março de 1875.








[image: image]






	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


UM





[image: image]




O sangue é escorregadio. Libertado do corpo, ele saboreioa seu primeiro momento de fuga, espalhando-se, acumulando-se, diminuindo. Em seguida, ele fica mais lento, os fatores de coagulação restringem seu movimento adiante, até que se torna pegajoso, coagula, amontoa. Mas naquele primeiro minuto, antes de ser obstruído por dentro, ele está livre para fazer o que quiser, liberado das amarras das veias da vítima, derramando-se desatento, sem saber.

E ele estava acostumado com sangue. Seu próprio sangue respingou em seu uniforme em Balaklava e Lucknow, o sangue de seus inimigos manchando suas mãos, o sangue de seus camaradas caídos em suas botas. Derramar sangue era parte de sua existência, parte dele. Mas aquela era uma outra vida e na guerra, podiam desculpar-se uns aos outros, o sangue fazia parte da batalha, fazia parte da luta.

O sangue desta garota era diferente. Enquanto ela estava deitada na rua mal iluminada, a garganta cortada na traquéia, ele sentiu a raiva se intensificando. Olhos entreabertos, boca frouxa em um protesto mudo, sangue respingando em seu vestido, sapatos, mãos, derramando-se na calçada e acumulando-se à medida que os riachos de vermelho se fundiam. 

Macleod olhou ao longo da linha de Lojas da Campbell. As portas bem fechadas, trancadas contra os ladrões da noite. Espiando na escuridão em direção aos degraus de Waterman, ele não conseguiu discernir nenhum movimento. O cheiro de peixe podre e esgoto soprou em sua direção na brisa salgada. Os mastros gemiam e rangiam enquanto os navios no porto balançavam suavemente com as ondas. À distância, a música diminuía e aumentava das tavernas da Rua George e da casa do marinheiro na costa do porto. Virou-se para o sul em direção à Igreja do Marinheiro, esforçando-se para ver na escuridão, a luz a gás lutando para dispersar as sombras. Não havia movimento nenhum lá também. Nenhuma chance de quaisquer testemunhas.

Ele se voltou para a garota, o corpo dela caído no canto como se o assassino tivesse pensado no último minuto em esconder seu feito. Ela estava sentada ereta, contra as lojas, a cabeça caída para frente.

Curvando- se sobre os quadris, ele sentiu os joelhos estalarem e uma onda de dor aguda percorreu suas coxas. Ele ignorou-a, tirando seu chapéu para que assim pudesse examinar a garota mais de perto. Sua garganta fora cortada violentamente; suas roupas respingadas com seu próprio sangue. Pegando suas mãos ele virou-as lentamente não percebendo sinais de qualquer dano nas unhas, sem indicação de que tivesse havido uma luta. Ela usava as roupas de uma vendedora de rua, uma das floristas que frequentam os mercados. Seu cabelo estava solto, e enquanto o sangue se acumulava ao seu redor, o cabelo emoldurava seu rosto, seus lábios pálidos e o rosto acinzentado.

Macleod inclinou a cabeça, de um lado para o outro, esperando por uma pista, sabendo que tinha que estar lá. E então ele viu. Estava espiando, como se estivesse se escondendo e provocando, acenando para que ele o encontrasse. Ele puxou-o com cuidado, um lenço de pescoço colorido, manchado de sangue. Ele sabia quem teria o usado.

“Deveríamos chamar o médico, senhor?”

Macleod acenou com a cabeça. Na distância, ele podia ouvir a ânsia enquanto o jovem policial esvaziava seu estômago na água.

“Chame atenção daquele jovem. Não podemos deixá-lo esvaziar as entranhas toda vez que vir um corpo.”

O sargento se virou: “McDermott”, disse ele, “controle-se! Corra aqui, o inspetor precisa de você.”

O jovem rapaz limpou sua testa e se virou pálido para voltar para a cena.

“Você precisa ir buscar o médico”, disse Macleod, “e garanta que você fique com ele até esta senhora ir para a Casa dos Mortos.”

“Sim , senhor”, disse o jovem policial, em posição de sentido.

Ele cambaleou e Macleod estava prestes a repreendê-lo, mas deixou-o ir.

“O que você está esperando?” perguntou o sargento. “Vá!”

Sem precisar de mais incentivo, o policial McDermott saiu correndo em direção à igreja do marinheiro e à casa dos mortos.

“Você fica aqui com ela”, disse Macleod.

O sargento pegou seu chocalho da polícia. “Eu vou chamar outros oficiais,” ele disse. 

“Não. Guarde isso”,  disse Macleod. “Quanto menos atenção chamarmos a isso, melhor.”

“Mas devo ficar aqui sozinho?” perguntou o sargento. 

“O que mais você faria? Cumpra seu dever. Fique com ela até que o médico chegue e vá com ela e o policial para garantir que ela chegue à casa dos mortos. Nós precisaremos identificá-la e notificar sua família.”

“Senhor...” disse o sargento.

“Não espero discutir isso com você, sargento. Fique aqui, mantenha silêncio e espere pelo médico.”

O sargento balançou a cabeça, nervosamente girando o lado direito de seu bigode.

“Sim, senhor.”

Ele ficou ao lado do corpo. 

“Onde você está indo, senhor?”

Macleod se afastou, seu metro e oitenta e cinco caminhando vagarosamente em direção à casa do marinheiro. Ele ergueu o lenço manchado de sangue.

“Eu preciso encontrar o proprietário disso,” ele disse.

Ele andou a passos largos para o sul, pela esquina das lojas da Campbell, no sentido da igreja do marinheiro. Quando ele passou a casa do marinheiro, ele pôde ouvir um canto estridente. Ele parou por um momento, pesando as opções, e decidiu não invadir para ver se havia alguma testemunha ou o ofensor. Ele sabia que isso iria ser um desperdício de seu tempo; ele sabia quem o era o criminoso, e ele sabia onde ele estaria, e não seria na casa do marinheiro.

Ao contornar a esquina do Chalé de Cadman e virar na Rua Argyle, ele prendeu a respiração. Lá estavam eles, em pé na escuridão do estaleiro.  O  soldado russo, suas tripas abertas e seus intestinos como vermes se contorcendo no pavimento. Seu companheiro, metade de seu rosto faltando, e seus dentes espalhados sobre o chão. Eles olharam para Macleod suplicantes, seus uniformes azuis e amarelos salpicados com sangue. Macleod deu um passo para trás e sentiu o aperto no peito familiar, o nó em suas entranhas, o coração disparado.

Eles não avançaram em direção a ele, mas testemunharam como ele caminhou aos tropeços para mais acima da Argyle, recuando. A medida que ele cambaleava para trás, o da face pela metade estendeu sua mão em direção a ele implorando, como se a suplicar-lhe ajuda, embora Macleod soubsse que estava além dele. Ele tropeçou e caiu, espalhando-se para trás e bateu no pavimento, batendo seu cotovelo. A dor o sacudiu e ele se levantou; as aparições haviam desaparecido. Abalado, respirando com dificuldade, ele começou novamente a subir a Argyle, depois a Rua George em direção à Travessa Reynolds.

As ruas estavam lotadas; as lâmpadas a gás testemunhas do espetáculo depravado. Homens bêbados vomitavam na rua, prostitutas praticavam seu comércio e excrementos e sujeira cobriam os prédios ao longo do corredor lotado.

Ele apertou ainda mais o lenço e virou para a esquerda, empurrando marinheiros que fornicavam na escuridão, desperdiçando seus salários nos prazeres carnais das Rochas. E então para a Travessa Reynolds, onde ninguém ia à noite e a gangue dos Push reinava. O beco estreito espremido entre os edifícios; quando ele tentou entrar, eles o encontraram; dois rapazes, arruaceiros vestidos com as roupas de rua dos Push, jaquetas curtas com lenços brilhantes e calças boca de sino. Em seus trajes ostensivos, eles esperavam como aranhas, seduzindo marinheiros que estavam infelizes o suficiente para vir para a travessa, buscando prazer. Muitas vezes eles eram roubados e brutalizados.

“O que você quer, tira?” disse o mais alto, bloqueando o caminho de Macleod. “Bem,” disse Macleod, “você me conhece, mas eu não te conheço.”

“Você não precisa de saber o meu nome”, disse o arruaceiro. Ele colocou o dedo no peito de Macleod. “Você não precisa vir até aqui tira, por isso eu sugiro que você dê a volta e vá embora.”

Por cima do ombro, na escuridão, Macleod podia ver todos os tipos de formas se contorcendo. 

“Eu não quero entrar, mas eu quero encontrar o proprietário disso”, disse ele, segurando o lenço brilhante, manchado de sangue e pingando.

“Não reconheço”, disse o rapaz, “então por que você não se afasta e leva isso com você. Vá agora antes que alguma coisa desagradável aconteça com você”.

Macleod mediu seu agressor por um momento e então se moveu rapidamente. Ele ergueu o cotovelo direito até a mandíbula do homem, acertando-o. Ele sentiu o osso se quebrar quando a mandíbula foi fraturada e os dentes caíram no pavimento. O homem gemeu e cambaleou, e no que ele caiu, Macleod se ajoelhou no seu estômago e bateu com o cotovelo no topo da sua cabeça, prendendo-o no chão onde ele estava gemendo e rolando, o sangue derramando de sua boca.

O segundo homem deu um passo à frente, a faca desembainhada e avançou. Macleod deu um passo para o lado, agarrou a mão do homem e virou a faca para que ele controlasse a arma e, em seguida, prendeu o homem contra a parede. Ele colocou a faca na orelha do rapaz e se aproximou de seu rosto. O hálito do desordeiro fedia com o cheiro azedo de uísque misturado com carne podre, mas Macleod não estremeceu e pressionou cada vez mais contra ele. Ele pegou a faca e prendeu os braços atrás dele contra a parede, trazendo a faca até a orelha do homem e cortou... apenas o suficiente para tirar sangue.

“Eu sei que você sabe quem é dono desse lenço”, disse ele, “e eu vou arrancar pedaços de você um por um até que você me diga quem ele é.”

O homem estava assustado, mas tinha coragem. Ele cuspiu no rosto de Macleod e, repetindo o gesto, Macleod cortou o topo de sua orelha. O sangue jorrou da orelha, ensopando a camisa do homem e a mão de Macleod.

“Podemos continuar tirando pedaços de você até que não haja mais nada”, disse Macleod, “ou você pode me dizer onde está o homem que é dono deste lenço.”

A percepção familiar de quando um homem cede tornou-se aparente quando o desordeiro começou a escorregar e urina escorreu para baixo de sua perna, empoçando no chão. 

“E agora você perdeu o controle de si mesmo”, disse Macleod. “Que tipo patético que você é.”

“Chega... do lado de fora do Fortuna de Guerra,” o homem pronunciou com tremor na voz e lágrimas em seus olhos.

Macleod se afastou e deu uma forte joelhada no estômago dele, fazendo-o se dobrar e cair no chão. Enquanto ele estava caído, o chutou, garantindo que o golpe acertasse diretamente seu plexo solar, de modo que ele não pudesse respirar. Jogou a faca sobre ele deitado no chão e virou-se, caminhando ao longo da Rua George para o Fortuna de Guerra.

Lá estava ele em toda a sua glória, mas sem seu lenço, parecendo de alguma forma mais comum sem sua parafernália habitual. Ele segurava um pobre marinheiro pela gola e arrastava-o para a Travessa Reynolds, mas quando viu Macleod ele escapou para o norte ao longo da Rua George, em direção à Rua Argyle e as docas.

Macleod abriu caminho através dos foliões e o perseguiu, mantendo um olhar atento na forma do homem à medida que ele ziguezagueava entre os foliões em direção ao fim da rua, correndo para a Rua Argyle, virando à direita em direção às lojas da Campbell. Ele diminuiu a distância, observando quando o desordeiro tropeçou e caiu, e em seguida pôs se em pé novamente e correndo para o cais e, em seguida, para a direita, em direção ao parque, para a escuridão.

Macleod percebeu que o perderia e diminuiu o passo, cerrando os dentes, mas McDermott saiu das sombras e deu um encontrão no homem com seu corpo, levando-o ao chão. Percebendo que o momento não estava perdido, Macleod acelerou, chegando sem fôlego e o alcançou quando o arruaceiro puxou uma faca, cortando McDermott. McDermott deu um passo para trás e o enfrentou, mas Macleod agarrou o desordeiro por trás e com seu braço em torno de seu pescoço, ele o lançou ao chão, com seu joelho nas costas e palma da mão na cabeça.

“Peguei você, seu bastardo,” ele disse.

“Você não pegou nada, tira”, ele disse, preso ao chão e se contorcendo como um verme. “Quando meu pai descobrir o que você fez você não vai ter muito tempo para viver.”

“Não me ameace”, disse Macleod, levantando a cabeça do homem pelo cabelo e batendo-a contra o chão duro, então ouviu-se um baque alto e um estalo, e o homem caiu em silêncio.

McDermott se levantou e chutou levemente o corpo no chão na frente dele.

“Ele está...?”

“Não, ele não está morto, McDermott”, disse Macleod, irritado com a ingenuidade do jovem policial. “Ele está desmaiado, mas antes que ele acorde, quero que você use esse chocalho e chame alguns policiais aqui para que possamos levá-lo até a delegacia. Eu vou voltar e lidar com a menina morta”.

“Ele é o... ele é o assassino?” perguntou McDermott.

“Tão certo quanto eu sou um escocês, ele é o assassino”, disse Macleod. “Agora use esse chocalho e traga-os aqui.”

Ele se levantou e colocou o pé nas costas de O'Malley enquanto McDermott balançava o chocalho, chamando ajuda. Macleod puxou o ar quando ouviu os passos vindo e fechou seus olhos, inclinando a cabeça para trás enquanto recuperava o fôlego.
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Macleod acordou com um gosto amargo de uísque e vômito na boca. Ele havia bebido demais de novo, em seu quarto, sozinho. Ele olhou ainda com olhos turvos a garrafa vazia de whisky virada no chão e o copo quebrado ao seu lado. Ele ainda estava vestindo suas roupas, sua jaqueta e calças pretas de lã, botas em seus pés. Sua cabeça estava latejando, e uma sensação esmagadora de náusea tomou conta dele, de modo que quando ele tentou se sentar, ele teve que deitar-se imediatamente para amenizá-la. Ele se virou e olhou as tábuas no chão de seu quarto. Suas medalhas estavam lá, a medalha do 93º batalhão das Terras Altas jogada no chão, seu uniforme estraçalhado e espalhado. O baú do exército tinha sido aberto com todas suas lembranças espalhadas ao redor do quarto. Ele sabia que ele tinha feito isso. Ele tinha feito isso antes em um acesso de raiva, em sua embriaguez, tentando apagar seu passado, quebrando e arremessando até que estivesse exausto.

Sua senhoria havia deixado uma bacia e água para ele, e ele lutou para se levantar, cambaleando antes de pegar a toalha agradecido e lavar o rosto. Ele vasculhou as gavetas debaixo da bacia, até que ele encontrou uma garrafa de uísque meio vazia e levou-a rapidamente à sua boca, bebendo tanto quanto podia de um gole, depois outro. Sua mente clareou, e a dor de cabeça desapareceu, a náusea recuou.

Ele olhou para si mesmo no espelho. Seu cabelo preto grisalho despenteado e emaranhado, a cicatriz sobre seu olho direito vermelha e irritada, forçando o olho a cair ainda mais. Sua barba cinza-escura estava salpicada de vômito e ele a enxugou com força. Ele tentou agarrar a garrafa de uísque novamente com a mão esquerda, mas os dedos faltantes não permitiam. Ele mudou para a direita, dando outro gole antes de colocá-la de volta cuidadosamente em seu lugar por baixo de suas roupas. Ele limpou os detritos  do seu casaco de lã e ajeitou sua camisa. A perna direita de suas calças tinha restos de comida grudados, ou talvez vômito, ele não tinha certeza, mas ele usou a toalha e esfregou até que desaparecessem.

A rua estava ganhando vida lá fora quando o relógio bateu dez horas. Afundado em sua cama, ele lutou para relembrar os eventos da noite. Ele se lembrava de ter voltado ao Lord Nelson na noite anterior depois de trancar O'Malley e começar a beber, mas, além disso, não se lembrava de mais nada. Ele precisava ir até a estação e lidar com o criminoso. Olhando em torno em busca de seu chapéu, ele o encontrou no chão, próximo ao vidro quebrado e vazio da garrafa de uísque. Quando ele o alcançou, eles estavam no canto da sala.

Eles estavam sentados como se estivessem posando para um retrato. Sua esposa no meio, seus três filhos e filha ao seu lado, uniformemente espaçados em torno dela. Eles sorriram para ele e acenaram para que ele viesse em sua direção. Em transe com a visão, ele deu dois passos, mas assim que se moveu, seus rostos começaram a mudar. As manchas apareceram no rosto de sua esposa a medida que a varíola tomava conta dela e depois de seus filhos, um por um. A varíola estourou por todo o corpo, rostos e braços, na boca, então eles ficaram pálidos e enrugados. Ele observou horrorizado enquanto eles se contorciam e morriam lentamente. Seus rostos ficaram macilentos, olhos fundos e lábios pálidos; as feridas os cobrindo. Permanecendo em posição ereta, como um macabro teatro de fantoches, eles olhavam para ele suplicantes, seus olhos mortos procurando por uma resposta. Ele cambaleou para trás, cobrindo os olhos. Uma batida alta na porta o despertou daquela visão medonha.

“Senhor Macleod!”

Ele percebeu que estava gritando. A batida na porta permanecia implacável.

“Senhor Macleod. Você estava gritando. Está tudo bem?”

“Sim, Hetty”, disse ele. “Obrigado.”

Ele caminhou até a porta e abriu e ela estava lá. A governanta fiel que limpava, escondia sua embriaguez e garantia que ele tinha comida e água em seu quarto sujo, no andar de cima do pub Lord Nelson.

“Foi uma comoção e tanto aqui na noite passada, Senhor Macleod,” disse Hetty. 

“Lamento, Hetty”, disse ele. Enquanto falava, ele acenou com o braço direito para a sala. Ela levantou suas mãos, sinalizando que ele não precisava dizer mais nada.

“Eu entendo”, disse ela. “Eu vou limpar isso. Tem um jovem policial lá embaixo que quer vê-lo. Ele está esperando.”

“Obrigado”, disse Macleod. Colocou o chapéu e saiu da sala, deixando Hetty para limpar a libertinagem da noite anterior. Ele desceu os degraus sinuosos com cuidado, a tontura lentamente desaparecendo a medida que o uísque começava a fazer efeito, atenuando sua ressaca. McDermott estava esperando ao final das escadas, seu uniforme azul da polícia manchado com sangue da noite anterior, segurando seu chapéu em suas mãos. 

“Senhor”, ele disse, “lamento incomodá -lo.”

“Sem desculpas, McDermott. Apenas cumpra seu dever”, disse Macleod, de olhos fechados, tentando ao máximo controlar seu temperamento.

“O'Malley”, disse McDermott, “eles vão deixá-lo ir.”

“O que?” disse Macleod, incrédulo. 

“Fosbery diz que temos que deixá-lo ir.”

“Maldito Fosbery!” disse Macleod, ao passar por McDermott, batendo a porta do Lord Nelson e saindo para a rua. Ele se apressou pela Rua Argyle, com McDermott logo atrás, tentando manter o ritmo.

“Eles o transferiram, senhor, para a polícia portuária na Rua Phillip.”

“Por que diabos?" disse Macleod. Ele estava irritado e respirando com dificuldade, seu ferimento na perna direita doendo.

“Ordens superiores, senhor. Tivemos que movê-lo, por isso o levamos para a Estação de polícia portuária na rua Phillip, para as celas lá. É onde ele está esperando.” 

“Eles o soltaram?”

“Ainda não, mas a ordem está chegando.”

“Então é melhor nos apressarmos”, disse Macleod. “Nós não queremos aquele bastardo nas ruas novamente.”

O sol e o céu azul intensificaram a dor de cabeça de Macleod enquanto ele marchava pela Argyle, passando pelos vendedores e mercados com seus produtos. Ele ignorou seus gritos que imploravam para que ele comprasse. O mau cheiro de estrume e dos restos nas latrinas preenchiam o ar da manhã.

“E a garota”, disse ele a McDermott. “Encontramos a família?”

“Sim, senhor. E o médico analisou ela. A autópsia diz que o corte na garganta a matou. 

“Mais alguma coisa que o médico disse?” perguntou Macleod.

“Nada, senhor”, disse McDermott.

O cheiro podre das docas acertou Macleod quando ele chegou na costa e virou à direita. Ele foi até a Estação Portuária, os blocos de arenito agindo como um presságio. Explodindo porta à dentro com McDermott no reboque, ele confrontou o sargento atendente.

“Inspetor Macleod.”

“O'Malley. Onde ele está?” perguntou Macleod.

“Nós o libertamos, senhor. Nós tivemos que deixá-lo ir.” Macleod bateu seu punho sobre a mesa.

“O que você quer dizer? Eu mesmo o coloquei em custódia na noite passada. Ele matou aquela garota!”

“Não foi o suficiente para segurá- lo, senhor. Ordens vieram de cima senhor.”

Macleod sentiu sua raiva crescendo e bateu com o punho três vezes no balcão para dispersar sua raiva, mas ela permaneceu com ele.

“Senhor, não havia nada que eu pudesse fazer. As ordens vieram do topo.”

“Onde ele está?” perguntou Macleod. “Quando você o libertou?”

“Ele saiu há uma hora, senhor. Ele se esgueirou de volta para a travessa Reynolds ou quem sabe onde, com os outros arruaceiros.”

Macleod se virou para ir atrás dele, mas McDermott ficou em seu caminho.

“É muito perigoso, senhor. Não podemos ir atrás dele.”

“O que somos?” disse Macleod. “Somos a polícia ou deixamos assassinos soltos na rua? Ele assassinou aquela menina, e tínhamos a evidência, estávamos com ele preso e eles o libertaram!”

Uma voz chamou da sala dos inspetores atrás da mesa. 

“Macleod! Venha aqui!”

Gallon estava repentinamente em pé na porta e apontou para que Macleod entrasse.

“Entre!”

Macleod relutantemente entrou na sala e Gallon bateu a porta.

“Você fede a uísque Macleod. Você está meio bêbado e tentando culpar um pouco de sua própria destruição em um implso sem nenhuma evidência”.

“Era o lenço dele”, disse Macleod. “É ele, eu sei disso.”

“Mas nós não temos o suficiente para segurar ele e seu pai tem contatos no topo, de modo que tivemos que deixar ele ir.”

“Sob sua ordem?” ele disse a Gallon.

“Não minha. Mais acima.”

“Quem então?”

“Fosbery deixou claro que não devemos prender pessoas sem evidências. Novas regras.”

“Fosbery!” Macleod cuspiu as palavras. “Maldito funcionário público político. Ele não diferenciaria sua bunda de seu cotovelo. Deus, eu gostaria que McLerie ainda estivesse vivo.”

“Todos nós temos que nos ajustar Macleod. Os caminhos de Fosbery são diferentes e ele não é um militar, mas você ainda tem que respeitá- lo.”

“Respeitá-lo quando ele faz isso? Entrega um criminoso para a rua. Nós o tínhamos, Gallon!”

“Sem mais sobre isso e sem perseguir ele. Ordens do topo”.

“O que vamos dizer à família daquela garota?” perguntou Macleod. “Que nós deixamos o assassino ir?”

“Nós os diremos que estamos investigando e que encontraremos o assassino.” 

Gallon suspirou.

“Esta não é a Polícia de Londres, Macleod. Não podemos fazer as coisas dessa maneira.” 

“Na Polícia de Londres, fazíamos as coisas direito. Pegávamos pessoas, trancávamos e mantínhamos a paz. Este lugar está ficando fraco.”

Macleod se virou e abriu a porta, passando com um empurrão por McDermott e a bateu por trás dele, e então ele voltou para a rua. O barulho de cascos de cavalo o parou e ele deu um passo para trás quando uma charrete passou por ele. Ele estava determinado. Esse criminoso não ficaria impune.
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Com um humor sombrio, agressivo e irritado, Macleod percorreu o  caminho de volta para as docas. Ele semicerrou os olhos para a luz do dia; a luz do sol brilhante protegida por um banco de nuvens. Ele estava se sentindo faminto, apesar de sua ressaca, mas pensou que era melhor esperar antes de comer para ver como seu estômago se comportava até o meio-dia.

Nas docas, tinha um navio despejando marinheiros, e ele se juntou à multidão de jovens animados, ansiosos para gastar seus salários nas ruas sujas do porto de Sydney. Os cavalos relinchavam, enquanto seus mestres carregavam carroças frágeis, dinheiro trocado por produtos. O comissariado tinha suas portas bem abertas, trabalhadores trocando bens dentro e fora dos depósitos lotados.

Macleod passou devagarinho pelos estaleiros das docas e pelo Chalé de Cadman, sua dor na perna direita agora forte, mancando de forma mais aparente. O necrotério estava silencioso quando ele empurrou a porta com seu ombro e entrou. Um atendente o cumprimentou, mãos cheias de sangue que ele limpava em um pedaço de linho.

“O Johnson está?” perguntou ele.

“Ele está terminando. Com você em um momento”, disse o atendente.

Macleod não esperou. Irrompeu na sala de autópsia quando o médico estava fechando.

“O que você está fazendo aqui Macleod?” disse o Dr. Johnson, exasperado.

Ele olhou por cima dos óculos, as grandes costeletas como as de um carneiro emoldurando seu rosto corado. Ele estava vestindo um terno de três peças com manchas de sangue nele, enquanto ele costurava o peito de um marinheiro infeliz.

“Qual é a história dele?” perguntou Macleod.

“Provavelmente bêbado e caiu.”

Ele apontou para a cabeça e um grande corte feio em seu crânio. Macleod podia ver pedaços de cérebro.

“O ferimento na cabeça matou ele e parece que seu fígado já tinha parado de funcionar de qualquer maneira”, disse Johnson. “Ele não tinha mais muito tempo neste mundo.”

“Ele está pronto para ir”, disse para o atendente. Johnson pegou um pedaço de pano e enxugou as mãos.

“Ouviu falar sobre a garota?” perguntou Johnson. Macleod acenou com a cabeça. 

“A família veio para levá-la esta manhã. Eles organizaram o funeral.”

“O que você achou?” perguntou Macleod.

“Igual aos outros”, disse Johnson. “Garganta cortada até o osso, morreu de perda de sangue. Não há sinais de uma luta”.

“Houve alguma violação?” perguntou Macleod.

“Nenhuma”, disse Johnson balançando a cabeça. “A selvageria do corte... foi como se quem fez isso estivesse tentando arrancar sua cabeça fora. Tem uma semelhança impressionante com o último, aquele de duas semanas atrás.”

Macleod acenou com a cabeça.

“O mesmo assassino. Eu estou certo disso e eu sei quem ele é.”

“Eu ouvi dizer”, disse Johnson, “mas eu acho que você vai precisar de mais provas, se você pretende mantê-lo preso.”

Johnson terminou de limpar suas mãos e jogou o pano sobre o banco.

“Eu tenho mais três marinheiros mortos para dar uma olhada, mas eu poderia encontrá-lo depois para jantar.”

Macleod acenou com a cabeça. “Você está certo. Fortuna da Guerra.”

Johnson concordou e Macleod despediu-se, passando pelo atendente e caminhando para fora do necrotério.

Caminhando de volta para a cena do assassinato no final das lojas da Campbell, ele examinou a cena. Eles haviam lavado a calçada; o sangue perdido, misturado com o oceano interminável. Ele examinou a área na fraca luz do dia coberto de nuvens e caminhou mais adiante, ao longo das lojas da Campbell, em direção ao final do porto. Quando ele alcançou o fim das lojas, ele ficou olhando a água e respirou profundamente. O ar salgado agrediu suas narinas e ele espirrou, balançando a cabeça. Olhando através do porto enquanto os navios balançavam, ele tentou concentrar seus pensamentos. Abruptamente, ele se virou, voltando a caminhar ao longo das lojas novamente, em busca de pistas. Mas não havia nada que ele pudesse encontrar que fortalecesse o caso contra O'Malley.

Decepcionado, ele foi até a casa do marinheiro, fazendo perguntas ao longo do caminho. As pessoas queriam contar suas histórias, mas nenhuma tinha utilidade e na Chalé de Cadman, não houve nenhum sucesso.

Frustrado, MacLeod arrastou -se pela Rua Argyle e pela George, em direção ao Fortuna de Guerra. Johnson já estava lá e chamou-o para sentar-se em uma mesa no canto, perto da rua. Eles sentaram bebendo rum e fumando seus cachimbos. Quando o ensopado de carneiro foi servido, Johnson quebrou o silêncio.

“Coisa terrível”, disse ele. “Uma jovem com toda vida pela frente.”

Macleod baixou a voz para que as pessoas ao redor não pudessem ouvir. “É o Push”, disse ele. “Está fora de controle. Esses arruaceiros acham que eles podem se livrar de qualquer coisa e infelizmente as pessoas no topo da polícia em vigor não têm a coragem de enfrentá-los.”

“Eu cuido dos vivos e dos mortos”, disse Johnson, “e de muitos marinheiros que costurei ou consertei depois de seus encontros com o Push. Ainda assim, eles vão para a Travessa Reynolds em busca do que quer que estejam procurando.”

Ele se inclinou para frente para que apenas Macleod pudesse ouvi-lo.

“Tenha cuidado, Cormag, aquele menino O'Malley tem um pai poderoso. Já está se dizendo que ele quer vingança por dois de seus desordeiros que você aassustou.”

Macleod levou uma colherada de seu guisado até a boca, mastigando a carne enquanto contemplava as palavras de Johnson.

“Deixe-os vir”, disse ele. “Eu não tenho medo deles.”

“Basta ter cuidado”, disse Johnson. “Você não tem o suporte como você estava acostumado.”

Depois disso, jantaram o ensopado em silêncio e, depois de mais um pouco de  rum e conversa fiada, se despediram. Johnson virou para voltar para seu trabalho e e Macleod vagou pelas ruas.

Até a escuridão cair, ele vasculhou as docas, procurando. Ele engrossou com uns poucos na casa do marinheiro, deu uma prensa em um ou dois canalhas, mas ninguém abriu o bico. Quando a lua estava alta, ele começou a última busca  pelas lojas da Campbell. Depois de uma hora, de mãos vazias, ele parou do lado de fora do necrotério da cidade, encostou-se em um pilar e preparou seu cachimbo.

“A'bhiast as mutha ag ithe na beiste as lugha” ele murmurou.

“Eles estão com mais medo deles do que você, Cormag.” Ele se virou e olhou para a escuridão.

“Eu ouvi você - peixes grandes comem peixes pequenos - se eu entendi o gaélico certo.”

Macleod reconheceu a voz de Johnson e seus ombros cederam. O médico estava fechando para a noite, sua mala de médico sob seu braço.

“O que você é, minha babá agora?”

“Você me conhece melhor Cormag, mas ninguém está falando por uma razão. A palavra é que o Push vai lidar com os seus próprios. Melhor ficar de fora para que você não seja ferido.”

“Não vou abandonar esta cidade para aqueles desgraçados”, cuspiu Macleod. “Eu vou ser arruinado se eu deixá-lo se safar disso.”

“Como eu disse Cormag, por favor, tome cuidado, menos precipitação e mais velocidade.” 

Macleod acenou para ele se afastar e subiu a Argyle. Ele marchou, sombreando os becos atrás da Rua George e postou-se dentro de uma alcova. Ele tinha uma visão boa do Fortuna e da rua onde os foliões se espalhavam.

Lá estava ele de novo, O'Malley, ousado como sempre, rodando e negociando na rua. Ele usava um lenço colorido bem chamativo substituindo aquele que Macleod havia recuperado a partir do corpo. Macleod cerrou os dentes e sibilou. Ele ficou observando-o por algum tempo, assistindo ele menosprezar os marinheiros ao redor, acompanhando alguns para o Canal e, em seguida, retornando para a rua, indo e voltando a noite inteira. Macleod foi em direção a Argyle, misturando-se à multidão, esperando seu momento. Ele esperou em silêncio ao longo da rota de O'Maley.

Assim que O'Malley iniciou seu caminho de volta do Canal em direção ao Fortuna da Guerra, Macleod saltou em sua frente. Agarrando-o pela camisa, ele balançou-o na parede e O'Malley gemeu, desabando no chão. Tarde demais, Macleod percebeu o estratagema e, quando Macleod se lançou contra ele, O'Malley se esquivou e saiu correndo. Com passos rápidos, ele contornou a Argyle, virando à esquerda nas lojas da Campbell. Macleod o perseguiu, mas, ao dobrar a esquina das lojas, O'Malley desapareceu. Uma voz familiar estava ao seu lado.

“Senhor.”

Ele se virou e lá estava McDermott acenando para que ele fosse em sua direção.

“O que você está fazendo aqui?” ele sibilou.

“Senhor, por favor. É o meu trabalho seguir você, manter-me próximo à você”.

“Eu não preciso de uma sombra”, disse Macleod, avançando ameaçadoramente em direção ao menino policial.

“Por favor, senhor, estou apenas cumprindo meu dever.”

Macleod estava com raiva. Agora eles estavam colocando um maldito guarda seguindo ele e impedindo-o de prender aqueles que precisavam estar na prisão. Ele sentiu a raiva crescendo nele, quebrada por um barulho sobre o telhado acima deles. Lá estava O'Malley, tendo subido no telhado elevado las lojas da Campbell, subindo em direção ao topo, como um malabarista, pulando aqui e ali.

“A escada!” disse McDermott.

Macleod deu uma guinada em direção a ela e subiu, escalando para o topo com McDermott colado em seus calcanhares. Ele se equilibrou no telhado inclinado das lojas e depois cambaleou. McDermott ficou à frente dele, seu equilíbrio mais jovem ajudando-o a atravessar o telhado com facilidade. O'Malley vacilou à frente deles, escorregando e caindo de lado. McDermott estava sobre ele em um momento, prendendo-o no telhado quando Macleod chegou ao seu lado. McDermott segurou suas mãos enquanto Macleod avançava em sua direção. O'Malley riu.

“Você não tem nada contra mim, tira! Você me prende e eu vou ser solto novamente. Na hora! É melhor você me deixar ir, me deixar em paz, para que não aconteça nenhum mal a você e ao menino aqui.”

Macleod não gostava de ser ameaçado. Cerrando o punho direito, ele socou O'Malley com força, quebrando o nariz e fazendo o sangue jorrar. O'Malley balançou a cabeça e sorriu, o sangue correndo para baixo sobre seus dentes, pintando-os de vermelho. Ele riu.

“Eu posso sentir o gosto de metal, inspetor! Mas o meu sangue é azedo, não doce como o sangue daquelas meninas!”

Ele sorriu e riu, acertando seu cotovelo em McDermott, fazendo o jovem policial se curvar, e O'Malley correu, rindo ao longo dos telhados. Macleod o perseguiu, mas O'Malley saltou, deslizando de um lado e para outro com Macleod lutando para acompanhá-lo. Uma lacuna no telhado apareceu entre os edifícios e O'Malley se virou, olhando maliciosamente para Macleod.

“Acha que me pegou?” ele ironizou.

Macleod investiu contra ele, mas O'Malley foi rápido demais .

Ele cuspiu em Macleod e correu para a frente, dando um salto. Mas ele calculou mal e desapareceu entre os prédios. Macleod ouviu um ruído e, em seguida, um profundo baque momentos mais tarde. Ele alcançou a borda e McDermott estava ao seu lado em instantes. Eles espiaram pela borda e viram o corpo de O'Malley, o sangue se acumulando rapidamente ao redor de sua cabeça. Seu pescoço estava em um ângulo impossível, braços e pernas abertos.
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Macleod esperou no escritório externo, seu pé batendo impaciente. Ele acendeu o cachimbo e deu uma tragada profunda, exalando de forma que a fumaça o cercasse. A notícia da morte de O'Malley se espalhou rapidamente e o tumulto na Travessa Reynolds se iniciou. Eles haviam ferido policiais e Fosbery queria a cabeça de alguém. 

A porta se abriu e o policial o chamou para entrar.

“O Comissário Fosbery vai ver você agora.”

Ele entrou e Fosbery o ignorou estudiosamente. Ele continuou a ler o documento que tinha em sua frente, e levou um tempo, enquanto Macleod esperava do outro lado da mesa.

Isso mesmo, seu bastardo, deixe-me esperando o máximo que puder.

Depois de algum tempo, Fosbery assinou o documento e o entregou ao policial. Ele olhou por cima dos óculos para Macleod, suas roupas finas contrastavam com o terno de lã desgrenhado de Macleod.

“Uma bela bagunça, Macleod”, disse Fosbery. “O assassinato de um homem...”

“O assassino...” interrompeu Macleod.

“Não me interrompa!” gritou Fosbery. “Eu estou com vontade de exonerar você completamente e deixar você tomar qualquer que seja o rumo que sua mente alcoólica perturbada irá levá-lo! Temos um homem morto; os arruaceiros estão prestes a começar tumultos novamente e três policiais estão feridos. Para piorar as coisas, aquele jovem policial está envolvido e agora está em grave perigo. Uma bela bagunça.”

“Nós precisamos revidar com força, senhor”, disse Macleod. “É a única coisa que eles entendem, senhor, violência e força bruta.”

“Este não é o exército”, disse Fosbery. “Não estamos lutando na Crimeia, você está na cidade de Sydney. Você não pega armas e marcha até lá, e atira nas pessoas. Meu trabalho é manter a lei e manter a ordem, não promover o caos, a agitação e a anarquia.”

“Se McLerie estivesse aqui...”

“McLerie está morto!” disse Fosbery. “Eu sei que sua aliança com o homem era em parte porque ele era militar, mas ele se foi. McLerie construiu uma bela força policial nesta cidade e eu pretendo manter seu legado de modo ordenado. Eu não sei que acordo foi firmado há quatro anos para transferi-lo para cá, Macleod. Mas vou deixar claro, você não tem o reinado livre que tinha antes! Essa ilegalidade deve acabar.”

Macleod ficou em silêncio. Ele sabia que não adiantava iniciar uma discussão. Fosbery foi primeiro um político e depois um servidor público. Ele não iria ouvir nenhum argumento que Macleod usasse.

“Vou interpretar seu silêncio como um acordo tácito”, disse Fosbery. “Agora, para os assuntos em questão. Para sua própria segurança e a segurança do policial McDermott, estou ordenando que você deixe Sydney.”

“O que?” disse Macleod em descrença.

“Eu sei que você não considera a sua segurança tão importante Macleod, mas talvez você pense sobre o menino. Há uma recompensa sendo oferecida para as cabeças de ambos. O pai de O'Malley ofereceu uma grande soma por suas cabeças. É melhor para ambos que você deixe Sydney.”

“E para onde?” perguntou Macleod, cerrando os dentes. “Acontece que um inspetor foi solicitado.”

“Onde?” disse Macleod, temendo a resposta.

“Uma das cidades menores, além do vale, ao norte de Newcastle. Allynbrook.”

“E para quê?” perguntou Macleod, “Um ladrão de cavalos, farfalhar de gado? Isso é o que você vai me por pra fazer?”

“Um assassinato”, disse Fosbery. “Alguém assassinou a filha de um rico proprietário de terras. Eles têm solicitado a assistência de Sydney para resolver o assunto e eu estou inclinado a ajudar, dadas as circunstâncias.”

“Mas a polícia local não pode lidar com isso?”

“Deixe-me tornar isso muito claro”, disse Fosbery, “você vai colocar todos os seus esforços em investigar aquele assassinato. E para a segurança dele, você vai levar McDermott com você.”

“Pelo amor de Deus”, disse Macleod, “o que sou eu agora? A babá de um policial que mal saiu das fraldas e que não vai ser de nenhuma ajuda?”

“Cuidado”, disse Fosbery. Ele olhou para Macleod antes de continuar. “Ambos estarão no navio esta noite para Newcastle, em seguida, Clarence Town e de lá para Dungog. O médico de lá, McGilvray...”

Fosbery estava mexendo em papéis.

“Aqui estão os detalhes do homem. Ele lhe dará as informações do assassinato. E fornecerá a vocês cavalos para a jornada até Allynbrook.

Macleod pegou o papel com a mão esquerda, seus quarto e quinto dedos restantes agarrando-o. Ele sabia que não adiantava argumentar; ele estava sendo punido e eles passaram-lhe o cuidado de um jovem, uma tarefa que ele não se importava e nem queria. “Arrume suas coisas, o navio parte esta noite. McDermott vai encontrar você nas docas.”

Macleod parou por um momento, preparando uma defesa. Mas ele foi interrompido.

“Você está dispensado, inspetor,” disse Fosbery, acenando com sua mão para que ele se retirasse.

Fosbery voltou ao trabalho e o policial abriu a porta. Macleod saiu, caminhando para a rua e cerrou os punhos. Lá fora, o céu estava cinza e ameaçava chover. Carroças e cavalos troteavam para cima e para baixo da rua, criando nuvens de poeira.

Macleod olhou para o céu, percebendo que o haviam manipulado. Enquanto ele contemplava sua situação, uma mulher disparou pela estrada, esquivando-se do tráfego intenso. Ele se assustou quando ela fechou sua mão sobre ele, segurando seu braço direito. Ela era baixa e magra, bem vestida, o cabelo castanho amarrado para trás, um xale sobre os ombros.

“Mantenha-o seguro”, disse ela. “Ele é meu único filho. Tenho seis meninas e apenas um menino. Mantenha-o seguro.”

A mãe de McDermott tinha lágrimas nos olhos, enquanto implorava a Macleod para proteger seu filho.

“Sra. McDermott...”

“Não!” ela disse, “Você o colocou nessa e é sua responsabilidade mantê-lo seguro e trazê-lo de volta são e salvo quando o perigo já tiver passado.”

Por um momento, Macleod viu o rosto de sua própria esposa, a determinação de aço e o temperamento impetuoso. Ele suavizou e acenou com a cabeça.
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